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A PERCEPÇÃO AMBIENTAL NO ASSENTAMENTO FILHOS DE SEPÉ, VIAMÃO/RS, FRENTE ÀS 
QUESTÕES SOCIOCULTURAIS. Tiago Oliveira Nicoloso, Ana Stumpf Mitchell, Fábio Guadagnin, Felipe 
Silveira de Souza, Fernando Mousquer, Gustavo Luís Ferri Furini, Judeci da Silva, Márcia Milene Müller, Neudy 
Alexandro Demichei, Rosa Maria Vieira Medeiros (orient.) (Geografia, Instituto de Geociências, UFRGS). 
A realização de um diagnóstico sociocultural e de percepção ambiental em um assentamento federal tornou-se 
necessária a partir das problemáticas apresentadas pela própria população envolvida. Percebemos que a instalação de 
um assentamento rural em uma área de proteção ambiental pode inviabilizar uma série de expectativas idealizadas 
pelos assentados. A aplicação de um questionário (amostragem de 30%), as participações em reuniões de lideranças e 
a realização de um acampamento no local de estudo, nos possibilitou um melhor entendimento da realidade daqueles 
assentados. Realidade esta que tomou outra forma em nossos gráficos, mapas e tabelas. Somado a isso, o suporte 
teórico fornecido pela vasta bibliografia consultada permitiu uma compreensão mais apurada acerca da percepção 
ambiental dos assentados. Acreditamos que os principais condicionantes na construção da significação referente às 
questões de preservação e uso racional dos meios naturais partem das características socioculturais desses 
agricultores, que são constituídas por suas especificidades étnicas, regionais, territoriais, religiosas e de construção 
coletiva. Consideramos, ainda, que esta significação é influenciada pelos processos de desterritorialização e de 
reterritorialização dos assentados, onde temos de observar as esferas econômicas e produtivas, as características 
ambientais e de potencialidades de agroecologia, além da infra-estrutura organizacional da comunidade, 
considerando os conceitos de desigualdade na capacidade de modificação do espaço, como bem relata Paul Claval 
em seus escritos sobre Geografia Cultural. Percebemos, então, que, além da realização do presente trabalho, que 
realmente vem ao encontro das reais necessidades deste assentamento, ainda precisávamos vinculá-lo a uma 
atividade prática. Dessa forma, o diagnóstico está servindo de base para a elaboração de um outro trabalho. Um 
projeto de Educação Ambiental. Uma atividade de extensão universitária que se encontra em fase de elaboração 
pedagógica. 
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